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D que importa na mudança 
TNSTALADA a Consti tuinte, i-

r; naugura-se a transição. £ a 
"* Nação tem que pagar um pre-
--ço certo por sua v o n t a d e de 

mudar; e não é possível rega­
t e a r . O preço da mudança é a 
_ ^enacidade. A tenacidade que 
~ conjuga o empenho e a paciên-
i-ycia. . 

'j^ CONSTITUINTE não é, nem 
será um exercíc io da de-

. Imoaacia direta, experiência ím-
f-.upessível na escala de uma Na­

ção inteira e, por isso mesmo, 
; r , d s há muito esgotada. O poder 

'extraordinário e praticamente i l i -
'tnhado de que a Constituinte g@~ 
, za não sofre tanto dano ou pre-

' i j u í z© pe lo f a t o de ser, nos 
'+•,; termos da emenda que a eonvo-

! eou, um Congresso Constituinte. 
Mas sofre, inegavelmente, com 

• o equívoco de se tomar a Cons-
' fituinte — qualquer Constituinte, 

! ; . al iás — por uma assembleia ge-
;; rai de 130 milhões de brasilei-
, ' i rros, depois de se ter feito a op-
,-.-;Jção pelo sistema eleitora! que 

|> f£onduz inexoravelmente à de-
•i mocracia representativa. 
te, 

,:-TV/Í ESMO, pois, que tivéssemos 
' •" a chamada Constituinte ex­

c lus i va , ou que o a tua l Con­
gresso Constituinte se transfor-

.-.imasse em Assembleia Nacional 
•'* 'Constituinte, teríamos uma l im i -
' ;j tacão intrínseca ao sistema eles» 
•'̂  torçaí e à fo rma representat iva 
r-,do G o v e r n o : a l im i t ação dos 
-•-•^'mandatos. 

i . i p A D Â const i tu inte leva eon-
4'<> ^ s igo u m a par te do p o v o 

'brasi leiro, quant i tat ivamente l i -
!-• "mi fada e qual i tat ivamente di fe­

r e n c i a d a . Cada const i tu in te é 
' ' -complementado pelos demais , 
-'de quaisquer tendências que se­

jam e quaisquer que sejam os 
partidos a que pertencem. Cada 
cons t i tu in te tem suas conv i c ­
ções, comungadas, em maior ou 
menor medida, por grupos so­
ciais; cada constituinte é patroci­
nador de interesses. Constituinte 
a lgum pode, assim, sem fanta­
sia desvairada ou arrogância i n ­
sana , dar -se como a síntese 
a c a b a d a do p o v o b r a s i l e i r o , 
maioria e minorias. 

(COMPLEMENTARES entre si, os 
a tua is const i tu in tes prec i ­

sam atinar com esta característi­
ca radical dos respectivos man­
datos: foram mandatados para 
compor-se, para entender-se, pa­
ra e laborar o acordo nac iona l 
que se c o n s u b s t a n c i a n u m a 
Constituição. 

T? A COMPOSIÇÃO, o enten-
- d imento, tornam-se mais pe­

nosos, desaf iando engenhos e 
exig indo tenacidade a toda pro­
v a , na hora em que começa 
a t rans ição : entre o que era , 
que já não é mais, e o que va i 
ser, mas é a inda desconhec i ­
do, porque também ainda não 
despontou. 

i r A HORA pr iv i legiada das 
utopias, ingrediente impres­

cindível da opção sincera e de­
t e r m i n a d a p e l a m u d a n ç a e 
agente de todos os avanços his­
tór icos. Mas hora t ambém do 
r isco: r isco de desatenção ao 
real , riseo de paranóias volunta­
ristas e de panaceias jurídicas. 
E só no embate parlamentar, na 
negociação t raba lhada , nesse 
senso de c o m p l e m e n t a r i d a d e 
dos manda tos const i tu in tes é 
que se obtém o decantamento 

dessas utopias, separando-as, 
quer dos sonhos que costumam 
levar ao cinismo polít ico, quer 
da massifieaçao impuls iva, com 
que costumam se armar os dis­
cricionários. 

0 TRABALHO dos lobbies é 
democrat icamente legít imo, 

s o c i a l m e n t e i r r e p r e e n s í v e l e 
mu i tas vezes l o u v á v e l como 
instrumento de salvaguarda dos 
direitos de minor ias; sem se per­
der de v i s t a , en t re tan to , que 
u m a C o n s t i t u i ç ã o n ã o p o d e 
abarcar tudo, sob pena de des­
cambar para um regulamento de 
internato, em que a escala de 
valores é ofuscada pelo forma­
l ismo legal. A mobi l ização de 
massas, como já se v iu no do­
mingo, também faz sentido, no 
intuito de dar voz e vez a maio­
rias tantas vezes ignoradas, até 
o l imite da f lagrante diferença 
existente entre uma Constituinte 
e uma assembleia de categoria 
trabalhista — sobretudo dessas 
que praticam o expediente duv i ­
doso das votações por aclama­
ção. 

A ALGUNS decepcionou a ins­
talação da atual Constituin­

te sem gestos patéticos de ruptu­
ra com o passado, sem a vi tór ia 
da iniciat iva de se declarar uma 
Const i tu inte exc lus i va , sem a 
a f i rmação de l ideranças pol í t i ­
cas já bem conhecidas e acata­
das e eom o tom de aula inau­
gura l de cursos univers i tár ios. 
Talvez porque não puderam a in ­
da afeiçoar-se bem ao que é es­
sencial às mudanças. Para mu­
da r , não é p rec iso f i x a r um 
mareo zero. Não é preciso an i ­
qui lar o passado; basta substi­
tuí- lo, e bem, pelo futuro. 


